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RESUMO 

O ácaro-branco Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Acari: Tarsonemidae) é uma das 

pragas primárias em algodoeiro. A resistência varietal pode reduzir a população da 

praga a níveis abaixo do dano econômico, além de ser compatível com outros métodos 

de controle. O objetivo deste trabalho foi avaliar a flutuação populacional, as injúrias 

causadas e a oviposição média do ácaro-branco em 17 genótipos de algodoeiro. A 

flutuação populacional e as injúrias causadas foram estudadas em experimento de 

campo em Campinas, no ano agrícola 2006/07, em um delineamento experimental de 

blocos ao acaso, com cinco repetições, contando-se o número de adultos e pupas na 

flutuação e utilizando uma escala de notas para as injúrias. A oviposição média foi 

avaliada em laboratório (T= 25± 1ºC; UR acima 60% e fotofase 12h) em um 

delineamento experimental totalmente casualizado, com dez repetições. O experimento 

em campo teve início com a primeira avaliação de população aos 80 dias após o plantio, 

seguida por uma avaliação da injúria no dia seguinte e assim sucessivamente, por um 

período de 12 dias, totalizando seis avaliações para flutuação populacional e seis 

avaliações para a injúria causada. Para a avaliação da flutuação populacional, foram 

escolhidas três plantas representativas de cada parcela e marcado um par de folhas 

novas em cada planta. Amostrando-se uma área de 5,6cm2, na base e parte central da 

folha, contou-se o número total de machos, fêmeas e “pupas”. Para a avaliação do dano, 

foi utilizada uma escala de notas de 1 a 5, em nível de parcelas, crescentes com a 

intensidade dos sintomas. Verificou-se ampla e gradual diferença na população do 

ácaro-branco, com diferenças significativas entre os genótipos menos infestados 

(COODETEC 02-621 e FMT 701) e o mais infestado (Stoneville 8M). Não houve 

diferença significativa entre os genótipos para o dano causado, o que pode ser explicado 

pela baixa infestação natural do ácaro. As populações de P. latus apresentaram 

comportamento diferente entre os genótipos de algodoeiro. A cultivar FMT 701 

apresenta resistência do tipo antixenose e as cultivares Fibermax 966, Fibermax 993 e 

CNPA CO 02-9278 apresentam suscetibilidade ao ácaro-branco. 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum, ácaro-branco, flutuação populacional, 
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ABSTRACT 
 

The broad mite Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Acari: Tarsonemidae) is one of the 

primary pests in cotton. The varietal resistance can maintain the population of the pest 

below of economic damage, besides being compatible with other methods of control 

The objective of this study was to evaluate the population fluctuation and the damages 

of broad mite in 17 genotypes of cotton. The study was conducted in field in Campinas, 

throught the agricultural year 2006/07, an randomized complete block design, with five 

replications. The experiment began with the first evaluation of population at 80 day 

after plantation, followed by an evaluation of damage in the following day and 

successively, for a period of 12 days, totalizing six evaluations for population 

fluctuation and six evaluations for the actual damage. For the evaluation of the 

population fluctuation, three representative plants of each plot have been chosen and 

marked a pair of new leves in each plant. The total number of males, females and pupae 

was counted on an area of 5,6 cm2, on the base and central part of the leaf. For the 

evaluation of the damage, a note scale of 1 to 5 was used, in the plots level, increasing 

with the intensity of the symptoms. There was ample and graduate difference in the 

population of the broad mite, with significant differences between the less infested 

genotypes (COODETEC 02-621 and FMT 701) and the most infested (Stoneville 8M). 

There was no significant difference between genotypes for the damage, what it can be 

explained by the natural low infestation of the mite. The field populations of P. Latus 

showed have different behavior among cotton genotipes. The cultivar FMT 701 have 

antixenosis resistance and the cultivars Fibermax 966, Fibermax 993 e CNPA CO 02-

9278 have susceptibility to broad mite. 

 

Key words: Gossypium hirsutum, broad mite, population fluctuation
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1  INTRODUÇÃO 
 
 

O algodoeiro é uma cultura de grande importância na economia mundial, sendo 

uma das principais culturas no Brasil. No mundo, mais de 150 países produzem ou 

consomem algodão em pluma. Atualmente a cotonicultura está fortemente estabelecida 

no Cerrado, tanto no Centro-Oeste quanto no Nordeste, especialmente em Mato Grosso, 

Goiás e Bahia (BELTRÃO, 1999). 

Nos últimos cinco anos agrícolas, a área total plantada variou entre 735 e 1.179 

mil hectares. Mato Grosso é o principal estado produtor e representou, em média, 42,4% 

da área plantada e 48,6% da produção de algodão em caroço, seguido por Bahia com 

20,6% da área plantada e 22,2% da produção, Goiás, com 10,4% da área plantada e 

10,5% da produção e São Paulo, que representou 5,8% da área plantada e 4,6% da 

produção (CONAB, 2007). 

Entre os problemas técnicos da cultura, as pragas constituem grande fator 

limitante à produção. O MIP – Manejo Integrado de Pragas – para a cotonicultura exige 

o uso planejado de conjunto de práticas distintas para o controle eficaz e econômico das 

pragas. O ácaro-branco Polyphagotarsonemus latus é praga primária na cultura e de 

acordo com OLIVEIRA & CALCAGNOLO (1974), o ataque do ácaro pode ocasionar 

perdas de até 11% na produção de algodão em caroço, além de depreciar a qualidade 

das fibras. Seu ataque provoca enrolamento dos bordos das folhas para baixo, aspecto 

vítreo na face inferior e rasgaduras. O controle químico tem sido a única medida de 

controle adotada. A resistência varietal pode manter a população da praga a níveis 

abaixo do dano econômico, além de ser compatível com outros métodos de controle.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar, em condições de campo e de laboratório, a 

resistência de 17 genótipos de algodoeiro, entre linhagens e cultivares, ao ácaro-branco.  
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2  REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

2.1 O Algodão 

O algodoeiro é uma planta da família das Malváceas de grande complexidade 

morfológica, dicotiledônea, com um genoma de elevada complexidade (BELTRÃO & 

SOUZA, 1999). Segundo PERCIVAL et al. (1999), o gênero Gossypium inclui 

aproximadamente 49 espécies, porém, ainda é incerto o status taxonômico de algumas 

espécies. Dentre as espécies cultivadas e conhecidas como algodoeiros do Velho 

Mundo, têm-se G. arboreum, com importância em regiões da Índia, Paquistão, China e 

Tailândia e G. herbaceum, com importância na Índia. São espécies diplóides (2n= 26) e 

correspondem a aproximadamente 4% da produção mundial. As espécies cultivadas 

tetraplóides (2n= 52), conhecidas como algodoeiros do Novo Mundo, são G. 

barbadense e G. hirsutum. A primeira, conhecida como algodoeiro Pima, Egípcio ou 

Tanguis, é cultivada no Egito, Estados Unidos, Peru, Sudão e alguns países da antiga 

União Soviética e corresponde a aproximadamente 5% da produção mundial. A 

segunda, também conhecida como algodoeiro “upland” ou anual, está distribuída em 

praticamente todos os países produtores e corresponde a aproximadamente 90% da 

produção mundial (FUZATTO, 1999). 

 As cultivares podem ser divididas quanto ao ciclo da cultura, determinado por 

características genéticas, sofrendo, entretanto, influências do ambiente, e são: precoces, 

cerca de 130 dias; médias, cerca de 140-160 dias e tardias, acima de 170 dias. Têm-se 

como referência para esta classificação as condições normais, ou seja, o tempo 

necessário para que 90% dos frutos estejam abertos (FUZATTO, 1999). 

 A planta de algodão é notoriamente conhecida por ser uma das mais sujeitas ao 

ataque de pragas, as quais atacam raízes, caules, folhas, botões florais, maçãs e 

capulhos. Os danos decorrentes podem ser quantitativos, expressos na redução da 

produção, e qualitativos, expressos na depreciação de características das fibras e 

sementes (SANTOS, 2007).  

 É grande a diversidade de insetos de importância agrícola na cultura no país. Os 

tripes, Frankliniella schultzei, Caliothrips brasiliensis e Thrips tabaci 

(Thysanoptera: Thripidae), atacam as folhas e podem ser controlados com inseticidas. A 

broca-do-ponteiro, Conotrachelus denieri (Coleoptera: Curculionidae), ataca 

principalmente a parte terminal do caule, sendo o controle à base de inseticidas e uso de 

plantio-isca como medida preventiva. A broca-da-raiz, Eutinobothrus brasiliensis 
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(Coleoptera: Curculionidae), é praga primária e ataca na altura do colo da planta. As 

medidas de controle são o químico, plantio-isca e a destruição de soqueiras (GALLO et 

al., 2002; SANTOS, 2007).  

O pulgão, Aphis gossypii (Homoptera: Aphididae), é praga primária e ataca as 

partes mais tenras da planta, favorecendo o surgimento de fumagina e é vetor de 

importantes viroses na cultura (Mosaico das nervuras f. Ribeirão Bonito ou doença azul 

e o Vermelhão), sendo o controle feito com inseticidas. A mosca-branca, Bemisia tabaci 

(Homoptera: Aleyrodidae), ataca sugando a seiva da planta nas folhas, também favorece 

o surgimento de fumagina e é transmissora do vírus do “mosaico comum” (Abutilon 

mosaic virus). O controle do inseto é feito com inseticidas, porém, sob altas infestações 

torna-se muito difícil. O complexo de lagartas é formado pelo curuquerê (Alabama 

argillacea), lagarta-das-maçãs (Heliothis virescens e H. zea), lagarta-do-cartucho ou 

lagarta-militar (Spodoptera frugiperda) (Lepidoptera: Noctuidae) e lagarta-rosada 

(Pectinophora gossypiella) (Lepidoptera: Gelechiidae), todas pragas primárias na 

cultura. Destas o curuquerê ataca as folhas e as demais atacam as maçãs e capulhos, à 

exceção da lagarta-do-cartucho que é encontrada atacando folhas, botões florais, flores, 

maçãs e no estabelecimento da cultura, pode cortar as plantas na base do caule. São 

controladas com o uso de inseticidas, sendo utilizada também a destruição de soqueiras 

para a lagarta-rosada (GALLO et al., 2002; SANTOS, 2007). 

O percevejo rajado, Horcias nobilellus (Hemiptera: Miridae), ataca os ramos, 

botões florais e maçãs. O percevejo manchador, Dysdercus spp. (Hemiptera: 

Pyrrhocoridae), ataca botões florais, maçãs e capulhos, porém, os maiores prejuízos são 

decorrentes dos excrementos de ninfas e adultos que mancham as fibras. O controle é 

feito com inseticidas. O bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis (Coleoptera: 

Curculionidae), que é considerado a praga-chave da cultura no Brasil, ataca 

principalmente os botões florais e sob forte pressão populacional ou ausência destes, as 

maçãs também são atacadas. A praga é de difícil controle, sendo empregadas a 

destruição de soqueiras, época de semeadura concentrada para evitar antecipação ou 

atraso, plantio-isca, controle na bordadura, tubo mata-bicudo e o controle químico 

(GALLO et al., 2002; SANTOS, 2007). 

 Os ácaros de importância agrícola na cultura no país são oriundos de três 

famílias. Da família Eriophyidae, o ácaro-da-erinose-do-algodoeiro, Acalytus gossypii, 

tem sido relatado no Nordeste e no Rio Grande do Sul, porém, é de pouco importância 

atualmente; o ácaro-do-bronzeamento-do-algodoeiro-mocó, Heterotergum gossypii, 
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sempre foi considerado pouco importante no país, em parte por ocorrer somente no 

algodoeiro-mocó a partir do segundo ano de cultivo, pela redução da área cultivada 

deste algodoeiro e principalmente pela ocorrência do bicudo-do-algodoeiro. Da família 

Tetranychidae, o ácaro-vermelho, Tetranychus ludeni, têm preferência por folhas da 

região do ponteiro e mediana da planta e predomina no início da cultura; já outros 

ácaros-vermelhos, T. desertorum, T. neocaledonicus e T. mexicanus têm preferência 

pela região mediana da planta e são mais comuns no estágio pouco mais tardio da 

cultura; o relato da ocorrência de T. bastosi restringe-se apenas ao nordeste do país e 

tem por característica uma produção maior de teia que as outras espécies e de maneira 

geral, estes ácaros também são considerados de pouca importância agrícola (MORAES 

& FLECHTMANN, 2008). 

Ainda da família Tetranychidae, o ácaro-rajado, T. urticae, é considerado praga 

primária do algodoeiro no Brasil, tem preferência por folhas da região mediana e basal 

da planta e no caso de altas populações, pode atacar folhas do ponteiro. Pode infestar a 

cultura logo após a germinação, porém, é mais comum a ocorrência na época de 

florescimento e formação das maçãs (MORAES & FLECHTMANN, 2008). Por fim, da 

família Tarsonemidae, o ácaro-branco, P. latus, caracterizado a seguir. 

  

2.2 O Ácaro-branco 

 O ácaro-branco P. latus passou por diversas mudanças em sua posição 

sistemática. De acordo com GERSON (1992), foi descrito inicialmente em 1890 como 

Acarus translucens Green a partir de coletas em chá no Sri Lanka e independentemente 

nomeado como Tarsonemus latus Banks em 1904, baseado em espécimes coletados de 

ramos jovens de mangueira. O último nome tornou-se aceito em função do primeiro 

estar pré-ocupado. Em seguida, com a criação do gênero Hemitarsonemus por Ewing 

em 1939, a espécie passou a chamar-se Hemitarsonemus latus, de onde posteriormente 

foi transferida para o novo gênero Polyphagotarsonemus por Beer e Nucifora em 1965. 

Por fim, Lindquist em 1986 redefiniu e redescreveu ambos Polyphagotarsonemus e 

latus, permanecendo o nome científico atualmente.  

O ácaro é de pequeno porte, não tece teia e passa por quatro fases distintas 

durante a sua vida. Os ovos medem cerca de 0,1 mm de comprimento e 0,06 mm de 

largura, brancos, ovóides, apresentam linhas de pequenas esferas recobrindo totalmente 

a face dorsal e são relativamente grandes em comparação com o tamanho das fêmeas. A 

larva é hexápoda, de coloração branco-opaca e para passar dessa fase, separa-se um 
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invólucro com tegumento que se afila para ambas as extremidades, permanecendo 

imóvel. Essa fase é referida como “pupa” em virtude da semelhança com o estágio 

encontrado nos insetos. Das “pupas” emergem os adultos, totalmente desenvolvidos, 

sendo o dimorfismo sexual acentuado e característico. As fêmeas medem cerca de 0,17 

mm de comprimento por 0,11 mm de largura, possuem quatro pares de pernas, porém, o 

quarto par de pernas é reduzido e termina em duas longas cerdas que praticamente não 

auxiliam na locomoção. Os machos medem cerca de 0,14 mm de comprimento por 0,08 

mm de largura e possuem o quarto par de pernas do tipo clavado que não exerce função 

na locomoção (MARIN, 1985; GALLO et al., 2002; MORAES & FLECHTMANN, 

2008).  

O macho possui o hábito de carregar as “pupas” das fêmeas antes de se 

transformarem em adultas, utilizando o quarto par de pernas como alavanca para 

levantar a pupa e acoplar ao opistossoma, garantindo a cópula tão cedo haja a 

emergência da fêmea (MARIN, 1985; VIEIRA & CHIAVEGATO, 1998; MORAES & 

FLECHTMANN, 2008). A reprodução é sexuada, porém ocorre partenogênese 

arrenótoca, onde fêmeas virgens podem gerar machos para copular e criar novas 

colônias, segundo MORAES & FLECHTMANN, (2008). 

O ciclo completo de P. latus é curto. O período de ovo-adulto dura em média 3 a 

5 dias. Contudo, fatores abióticos e bióticos exercem determinante influência na 

biologia do ácaro. HAMBLETON (1938), estudando a vida do ácaro em algodoeiro (G. 

hirsutum), sob temperaturas médias entre 26 e 28ºC, verificou que o período de 

incubação foi de um a três dias, larval de dois dias e pupal de um a dois dias e que a 

oviposição foi mais intensa durante os cinco primeiros dias. SCHOONHOVEN et al. 

(1978) observaram, em feijoeiro (Phaseolus vulgaris), com temperatura entre 22 e 28ºC, 

duração do período de incubação, larval e pupa de dois, um e um dias, respectivamente; 

a longevidade das fêmeas adultas foi de 15 dias e a dos machos 12,5 dias e a oviposição 

média total foi de 48,3 ovos, com três ovos por dia. Segundo JONES & BROWN 

(1983), o ácaro-branco se reproduz e desenvolve melhor a 25ºC, com limiar térmico 

inferior de 12 a 14ºC e superior de 33 a 35ºC. HUGON (1983) estudou o efeito da 

temperatura no ciclo biológico do ácaro, em lima ácida (Citrus sp.), e encontrou 18,5 

dias a 14oC, 8,5 dias a 24oC e 4,1 dias a 30oC. SILVA et al. (1998) verificaram, em 

pimentão (Capsicum annuum), com umidade relativa em 80 a 90%, que a temperatura 

de 25oC foi a mais adequada para o desenvolvimento de P. latus. VIEIRA & 

CHIAVEGATO (1998), em estudos a 28,5 oC e 71% de umidade relativa, em 



 
 

6

algodoeiro (G. hirsutum), relataram duração do período de ovo-adulto de 4,1 dias, 

oviposição média total de 29,6 e diária de 4,5 ovos, e longevidade de dez dias para as 

fêmeas e 8,8 para os machos. Em limão Siciliano (Citrus limon), VIEIRA & 

CHIAVEGATO (1999) em experimento a 27,1ºC e 67,6% de umidade relativa, 

verificaram que a duração do período ovo-adulto foi de 3,7 dias, a longevidade foi de 

13,4 dias para as fêmeas, a oviposição média total e diária durante dez dias, foram de 

58,9 e 5,6 ovos por fêmea. FERREIRA et al. (2006) estudaram a biologia de P. latus em 

videira (Vitis vinifera), em seis temperaturas, umidade relativa a 65% e fotofase 12h. Os 

autores relataram uma variação da duração do período de ovo-adulto de 3,4 e 6,8 dias 

para machos e de 3,5 e 7,4 dias para fêmeas, respectivamente a 32 e 18ºC. Ainda, a 

oviposição foi maior a 25ºC com 44,3 ovos por fêmea, em média. 

 No Brasil, o primeiro relato de P. latus atacando plantas de algodão foi feito por 

HAMBLETON (1938). Apesar desse relato e do ácaro ter sido descrito nos idos de 

1900, a revisão sobre P. latus de GERSON (1992) cita diversos trabalhos, entre 1940 e 

1988, onde a hipótese inicial sobre os sintomas descritos atribuía a desordens diversas 

(doenças, desordens hormonais, fitotoxicidade por herbicidas e deficiência de 

magnésio). Isso se deve ao fato da alimentação de P. latus causar uma variedade de 

sintomas nas diferentes plantas hospedeiras. Tal variedade provavelmente reflete 

reações específicas da planta à alimentação do ácaro (GERSON, 1992). 

 São diversos os relatos da ocorrência de P. latus em plantas hospedeiras. 

HAMLEN (1974) relatou a ocorrência do ácaro em Aphelandra squarrosa, planta 

ornamental, em casa de vegetação; CROSS (1979) descreve o ataque do ácaro em 

pimenta; AUBERT et al. (1981) em mamão; CROSS & BASSETT (1982) em tomate e 

berinjela. Segundo GERSON (1992), a ocorrência do ácaro é relatada em mais de 60 

famílias de plantas nas regiões tropical e subtropical, e em regiões temperadas em casas 

de vegetação.   

No Brasil, em algodoeiro, CHIAVEGATO (1975) estudou a flutuação de 

populações de ácaros e concluiu que as precipitações afetaram positivamente a 

densidade populacional do ácaro-branco. CIVIDANES et al. (1987) observaram a 

distribuição de P. latus em algodoeiro e relataram que a maior parte dos ovos, formas 

imaturas e adultos foram encontradas nas duas últimas folhas apicais da haste principal 

e dos ramos frutíferos localizados na parte média e alta das plantas. PEÑA & 

BULLOCK (1994) estudaram o efeito da alimentação de P. latus no crescimento 

vegetativo de batata (Solanum tuberosum), feijão (P. vulgaris), limão (C. aurantifolia 
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Swingle) e laranja azeda (C. aurantium), correlacionando a injúria do ácaro, atribuída 

por escala de notas, com a área foliar, peso e conteúdo de água das folhas. Os autores 

observaram que não houve correlação entre as injúrias e o número de folhas e o peso, e 

correlação das injúrias com a redução da área foliar e conteúdo de água das folhas. Por 

outro lado, GRINBERG et al. (2005) relataram que não houve correlação entre a 

população de P. latus e a redução na rigidez e área foliar em pepino (Cucumis sativus). 

O ácaro-branco se dissemina pelo vento, por estruturas vegetais infestadas e 

transportadas de uma área para outra, e pelo contato entre a folhagem das plantas 

(HUGON, 1983). Pode ainda, disseminar-se pela relação forética, relatada por 

NATARAJAN (1988) entre P. latus e B. tabaci. FLECHTMANN et al. (1990) 

evidenciaram tal relação, através de microscopia eletrônica, mostrando fêmeas de P. 

latus presas no tarso e tíbia de B. tabaci. PARKER & GERSON (1994) relataram a 

ocorrência de relação forética entre P. latus e outra espécie de mosca-branca, 

Trialeurodes vaporariorum. FAN & PETITT (1998) observaram que 99,5% do ácaro-

branco preso a B. tabaci eram fêmeas adultas. PALEVSKY et al. (2001), estudaram a 

especificidade da relação forética entre P. latus e F. occidentalis, Myzus persicae, 

Dialeurodes citri, Aleyrodes singularis, Trialeurodis lauri e B. tabaci e concluíram que 

a relação forética aparenta ser específica entre o ácaro-branco e os insetos do grupo das 

moscas-brancas. Segundo SOROKER et al. (2003), as ceras presentes em moscas-

brancas sejam, provavelmente, o fator principal na relação forética com P. latus. 

PALEVSKY et al. (2001) ainda observaram que o vento como modo de dispersão é 

bem limitado. 

  O ácaro-branco evita a luz direta, sendo encontrado na parte inferior das folhas e 

nas folhas tenras do ponteiro devido ao seu aparelho bucal delicado. As infestações se 

iniciam em reboleiras; nas folhas observa-se aparência brilhante da sua face interior, 

com pequenas ondulações e dobra das margens para cima. À medida que vão ficando 

mais velhas, as folhas tornam-se espessas e coriáceas, ficando quebradiças; 

posteriormente há rasgamento nas áreas entre as nervuras. Esse sintoma o faz ser 

também conhecido por ácaro da rasgadura das folhas, bem como ácaro-tropical e ácaro-

da-queda-do-chapéu-do-mamoeiro (GALLO et al., 2002). 
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2.3 Métodos de Controle 

 O controle químico do ácaro-branco foi estudado por vários autores. PARRA 

(1968) relatou inseticidas com eficiência, média eficiência e ausência de eficiência em 

algodoeiro. SCHOONHOVEN et al. (1978) em plantas de feijão e VAISSAYRE (1986) 

em algodoeiro, também relataram em seus trabalhos, a eficiência, média eficiência e 

ausência de eficiência dos inseticidas e acaricidas testados. HERRON et al. (1996) 

relataram a eficiência, em laboratório, de dois óleos obtidos a partir de canola e 

petróleo, no controle de P. latus, porém, ressaltaram a importância de se estudar a 

fitotoxicidade de tais produtos nas culturas. VENZON et al. (2008) estudaram o efeito 

acaricida de extrato de semente de neem (NeemAzal T/S, 1% de azadiractin), contra 

ácaro-branco em pimenta (Capsicum frutescens) e concluíram que o extrato de neem 

ofereceu bom controle do ácaro em concentrações acima de 0,3 g i.a./L. 

 O controle biológico tem sido estudado como alternativa de controle do ácaro-

branco em diversas culturas, porém, de acordo com GERSON (1992), não se tem 

relatos da ocorrência de inimigos naturais específicos, sendo os estudos feitos 

principalmente com ácaros da família Phytoseiidae. BADII & McMURTRY (1984) 

observaram o comportamento alimentar de quatro espécies desta família, relatando que 

os predadores estudados possuem diferentes preferências por estágios de P. latus e que 

nenhuma das espécies se alimenta da presa no estágio de ninfa. McMURTRY et al. 

(1984) estudando nove espécies de Phytoseiidae, relataram que as espécies Euseius 

stipulatus, Typhlodromus rickeri, T. annectens e T. porresi se mostraram os melhores 

predadores para P. latus na Califórnia-USA. Segundo PENA (1992), o predador 

Typhlodromalus peregrinus foi capaz de se alimentar de todos os estágios do ácaro-

branco, sem diferença significativa entre estágios, consumindo de 23 a 75% da 

população de P. latus em seis dias. 

 FAN & PETITT (1994) estudaram o controle biológico do ácaro-branco por 

Neoseiulus barkeri Hughes em pimentão em estufa. Os autores concluíram que uma 

liberação aumentativa de N. barkeri pode ser uma alternativa na estratégia de controle 

do ácaro-branco em estufas. UMEH et al. (2006) observaram que as populações de 

ácaros predadores não foram capazes de controlar a população de P. latus em citrus. 

 O uso da resistência de plantas como alternativa de controle no combate ao 

ácaro-branco tem sido pouco estudada. GIBSON & VALENCIA (1978) relataram a 

ocorrência de resistência de espécies selvagens de batata (Solanum berthaultii, S. 

polyadenium e S. tarijense) ao ácaro-branco, apresentando injúrias foliares menores que 
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10%. Essa resistência foi atribuída à presença de tricomas do tipo B. VALENCIA & 

CAMPOS (1979) estudaram dez cultivares comercias de batata quanto à resistência ao 

ácaro-branco e à mosca-minadora (Liriomyza huidobrensis). Os autores observaram 

ampla e gradual diferença no desempenho das cultivares com relação às injúrias 

causadas por P. latus. FUZATTO et al. (1990), FUZATTO et al. (1997), FUZATTO et 

al. (2003), CIA et al. (2005) e GOULART et al. (2007) estudaram as injúrias de P. latus 

em cultivares e linhagens de algodoeiro em condições de campo e em todos os trabalhos 

encontraram expressiva amplitude entre os genótipos estudados, indicando gradual 

variabilidade nos níveis de resistência ao ácaro-branco. VIEIRA et al. (2002) relataram 

que as 19 cultivares foram semelhantes quanto à preferência para alimentação e 

oviposição de P. latus; ainda,  sugeriram a hipótese de alguns genótipos serem 

portadores de resistência do tipo antixenose e indicaram a presença de fatores de 

resistência por antibiose na cultivar Coodetec 401. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram realizados em Campinas, SP, no Centro Experimental 

Central do Instituto Agronômico, em campo e em casa de vegetação da Seção de 

Algodão do Centro de Grãos e Fibras. Para tanto, foram utilizados 17 genótipos, entre 

variedades e linhagens, os mesmos utilizados no ensaio de variedades nacional para 

doenças da Seção de Algodão de 2006/07.  

 

3.1 EXPERIMENTO I: Flutuação populacional e injúrias causadas por P. latus em 

campo, ano agrícola 2006/07 

O experimento de campo foi adubado de acordo com as recomendações para a 

cultura (RAIJ et al., 1997). Nas bordaduras do experimento foi plantada a cultivar IAC 

24 e o desbaste foi realizado aos 30 dias após o plantio. Foram realizadas pulverizações 

com inseticidas para controlar as pragas que eventualmente atingiram o nível de 

controle, porém, com a cautela de não utilizar produtos que afetassem o ácaro-branco. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com 17 

tratamentos e cinco repetições, sendo cada parcela constituída por uma linha de cinco 

metros de comprimento, com estande final de 25 plantas (Figura 1). Os 17 genótipos 

utilizados foram: IAC 24, IAC 03-2281, Coodetec 02-621, FMT 501, FMT 701, FMT 

702, LD CV-2, LD Frego, DeltaOpal, CNPA BA 2033, CNPA CO 02-9278, CNPA GO 

2043, Fibermax 966, Fibermax 993, IAPAR 01-36, IAPAR 02-307 e Stoneville 8M. 
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Figura 1 - Estande final e vista geral do experimento de campo, em Campinas, SP, no 
ano agrícola 2006/07. 

 
 
 

As avaliações tiveram início assim que foi constatado início de infestação 

natural, sendo realizadas amostragens diárias a partir dos 65 dias após o plantio. Em 

virtude de a injúria ser resultante da alimentação do ácaro, o experimento teve início 

com a primeira avaliação de população, aos 80 dias após o plantio, seguida por uma 

avaliação da injúria no dia seguinte e assim sucessivamente, por um período de 12 dias, 

totalizando seis avaliações para flutuação populacional (13/02; 15/02; 17/02; 19/02; 

21/02; 23/02) e seis avaliações para as injúrias causadas (14/02; 16/02; 18/02; 20/02; 

22/02; 24/02). A duração do período de avaliação foi definido como sendo o tempo 

equivalente a dois ciclos de ovo-adulto do ácaro-branco. 

Para a avaliação da flutuação populacional, foram escolhidas três plantas 

representativas de cada parcela e marcado um par de folhas novas em cada planta. Foi 

utilizada lupa com aumento de cinco vezes, amostrando-se uma área de 5,6cm2, na base 

da parte central da folha (Figura 2), contando-se o número total de machos, fêmeas e 

“pupas”.  
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Figura 2 - Ponto amostrado da folha com lupa de aumento de cinco vezes. 

 
 

Para a avaliação do dano, foi utilizada uma escala de notas de 1 a 5, em nível de 

parcelas, proposta por FUZATTO et al. (1990):  

• Nota 1 – plantas sem sintomas visíveis nas folhas;  

• Nota 2 – poucas plantas com folhas apresentando coloração brilhante na 

face inferior e margens levemente dobradas para cima;  

• Nota 3 – a maioria das plantas com folhas exibindo os sintomas próprios 

da nota 2, algumas com folhas apresentando os bordos virados para baixo;  

• Nota 4 – a maioria das plantas apresentando folhas coriáceas, com bordos 

virados para baixo, algumas com rasgadura;  

• Nota 5 – a maioria das plantas com folhas encarquilhadas e apresentando 

rasgaduras.  

Foram excluídas do experimento as folhas perdidas em decorrência do ataque de 

insetos e ação do vento. 
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Os dados foram submetidos a análise de variância. Para atendimento das 

pressuposições da análise de variância, os dados de flutuação populacional foram 

transformados em log (x+1). Foi utilizado o procedimento MIXED, do Sistema SAS 

V.8.2 (2001) segundo um modelo de medidas repetidas dos dados. Para os efeitos 

significativos, utilizou-se o teste de Tukey-Kramer (P<0,05). Para a avaliação das 

injúrias, as notas foram analisadas pelo teste não paramétrico de Friedman (P<0,05). 

Para a oviposição sem chance de escolha, foram comparadas as médias pelo teste Tukey 

(P<0,05). 

 

3.2 Criação de P. latus  

Para iniciar a criação, foram coletados ácaros provenientes de folhas de feijoeiro, 

em áreas do Centro Experimental Central, em Campinas, SP, no Instituto Agronômico. 

As colônias do ácaro-branco foram mantidas em plantas de feijoeiro “IAC-Carioca” 

cultivadas em vasos protegidos em casa de vegetação e em gaiolas com voil em telado. 

Semanalmente, foram infestadas novas plantas por meio do contato direto e por 

infestação artificial, retirando-se folhas das plantas infestadas e colocando-as sobre as 

folhas trifoliadas mais novas. 

 

3.3 EXPERIMENTO II: Oviposição sem chance de escolha 

 Para este experimento, foram plantados quatro vasos de cada um dos genótipos 

avaliados, contendo de três a quatro plantas por vaso, e mantidos em casa de vegetação. 

Sempre que necessário, foram realizadas adubações com N-P-K e as plantas foram 

descartadas aos 70 dias de idade, sendo replantados os genótipos. 

 O experimento teve delineamento inteiramente casualizado, com 17 tratamentos 

e dez repetições, sendo utilizados discos de folhas novas de plantas a partir dos 40 dias 

de idade, cada um com 20 mm de diâmetro. Esses discos foram colocados sobre um 

papel filtro, disposto sobre uma espuma de náilon umedecida com água destilada e 

acondicionada em placas de Petri de 15 cm de diâmetro. A água destilada foi reposta 

diariamente a fim de manter a turgidez dos discos (Figura 3).  
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Figura 3 - Placa de Petri com discos de folha de algodoeiro do experimento de 
oviposição sem chance de escolha. 

 
 
 

O experimento foi conduzido em câmara de incubação (B.O.D.) à temperatura 

de 25 ± 1°C, umidade relativa acima de 60% e fotofase de 12h. Foi utilizado um 

termohigrômetro para conferir a temperatura e umidade relativa (Figura 4). 
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Figura 4 - Câmara de incubação utilizada no experimento de oviposição sem chance de 
escolha. 

 
 
 
 Foram coletados da criação-estoque machos carregando “pupas” e transferidos 

para discos de folhas novas de feijoeiro, mantidos sob as mesmas condições que os 
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discos de algodoeiro. Após 24 horas foi feita a coleta das fêmeas, supostamente 

copuladas, e transferidas uma fêmea para cada disco de folha dos 17 tratamentos, onde 

cada fêmea foi considerada uma repetição. A contagem de ovos foi realizada 

diariamente, às 17h, durante cinco dias, sendo eliminados à medida que eram contados. 

Em razão de perdas que ocorreram em função de fuga dos ácaros da placa e 

ficarem presos no papel filtro, foram realizadas novas repetições nas eventuais perdas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Flutuação populacional e injúrias causadas por P. latus em campo, no ano 

agrícola 2006/07 

Verificou-se diferença significativa na população do ácaro-branco entre os 

genótipos estudados (Tabela 1).  

 

 

Tabela 1.  Número médio de adultos e “pupas” de Polyphagotarsonemus latus em 5,6 
cm2 de folha, em 17 genótipos de algodoeiro, em campo, Campinas, SP, 2006/07. 

Genótipo 
Data de avaliação 

13/02 15/02 17/02 19/02 21/02 23/02 Média 

Coodetec 02-621 0,068 0,17 0,67 0,80 1,63 1,43 0,79  b(*)  

FMT 701 0,33 0,67 1,53 0,57 0,83 1,10 0,84  b     

IAC 03-2281 0,20 1,60 2,07 0,63 1,80 1,80 1,35 ab    

FMT 702 0,63 1,33 2,90 1,00 2,47 1,53 1,64 ab    

LD CV-2 0,63 1,57 3,13 1,37 2,73 2,00 1,90 ab    

FMT 501 0,90 1,30 3,37 1,60 2,63 2,53 2,05 ab    

CNPA GO 2043 0,43 1,73 3,47 2,17 3,20 3,63 2,44 ab    

DeltaOpal 0,57 2,20 4,23 2,27 4,10 4,07 2,90 ab    

Fibermax 966 1,47 2,57 5,24 4,70 3,87 3,30 3,52 ab    

CNPA CO 02-9278 2,17 3,10 5,87 3,60 3,50 3,33 3,59 ab    

LD Frego 2,23 4,83 5,80 1,43 5,27 2,83 3,73 ab    

IAC 24 0,93 1,53 3,73 5,00 7,33 6,59 4,19 ab    

IAPAR 01-36 1,67 4,19 6,77 3,10 5,20 4,67 4,27 ab    

IAPAR 02-307 2,10 2,97 6,67 3,23 5,93 5,66 4,43 ab    

CNPA BA 2033 2,77 5,03 10,5 5,57 8,17 4,77 6,14 ab    

Fibermax 993 3,77 5,79 8,73 4,87 9,43 6,06 6,44 ab    

Stoneville 8M 2,58 5,00 6,88 7,08 9,06 10,0 6,77 a      

Média 1,32 C(*) 2,60 B 4,65 A 2,78 B 4,40 A 3,82 A  

EPM 0,23 0,35 0,60 0,34 0,46 0,40 1,42 

(*) Médias seguidas de letras minúsculas diferentes, nas colunas, e maiúsculas, nas 
linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer (P<0,05). 
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Foram observados, de maneira geral, dois picos populacionais de P. latus, aos 84 

e 88 dias após o plantio, ou seja, na terceira e quinta avaliação da flutuação, 

respectivamente. Houve tendência de flutuação semelhante da população de P. latus, 

entre os genótipos, que pode ser observada nas figuras 5 e 6.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5. Número médio de adultos e “pupas” de Polyphagotarsonemus latus em 5,6 
cm2 de folha, em 8 genótipos de algodoeiro, Campinas, SP, 2006/07. 
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Figura 6 - Número médio de adultos e “pupas” de Polyphagotarsonemus latus em 9 
genótipos de algodoeiro, no ano agrícola 2006/07, Campinas, SP. 
 
 

CHIAVEGATO (1975) realizou cinco amostragens mensais em algodoeiro, no 

período de dezembro a abril, em seis localidades e em dois anos, representadas por 

folhas do ponteiro, da parte mediana e do baixeiro da planta. As folhas, aos pares, foram 

retiradas da planta e a contagem realizada em laboratório. O autor relata um padrão de 

variação na flutuação populacional constante em todos os resultados, com a população 

do ácaro crescendo até o pico populacional em fevereiro e em seguida decrescendo 

consideravelmente. CIVIDANES et al. (1987) por sua vez, fizeram uso de infestação 

artificial em algodão em campo, infestando as plantas aos 48, 54 e 55 dias após o 

plantio sem controle da quantidade de ácaros usados na infestação. Os autores 

realizaram amostragens dois dias após a última infestação, perdurando até não encontrar 

mais ácaros, removendo as plantas inteiras e contando todas as fases do ácaro presentes 
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nas folhas, botões florais e maçãs. Os autores relataram que 88,5% dos ovos e 84,9% 

dos ácaros foram encontrados nas penúltimas e últimas folhas distais. O padrão de 

variação na flutuação populacional foi semelhante ao de CHIAVEGATO (1975); 

porém, é relatada a dinâmica populacional de P. latus com maior detalhamento, 

mostrando que houve dispersão do ácaro para outros pontos da planta à medida que 

houve aumento populacional.  

Os resultados obtidos no presente estudo corroboram com os observados pelos 

autores citados acima, porém, evidenciam com maior precisão a dinâmica na flutuação 

populacional por manter, durante todo o experimento, a mesma área amostral.  

Além disso, permitiu através da comparação entre os genótipos, observar 

diferentes tendências na dinâmica populacional de P. latus, observadas em IAC 24, 

Fibermax 966, CNPA CO 02-9278 e Stoneville 8M (Figura 6).  

Em IAC 24 houve crescimento contínuo até o segundo pico populacional, aos 88 

dias após o plantio, seguido por ligeiro decréscimo. Já em Fibermax 966 o pico 

populacional se deu aos 84 dias após o plantio, seguido por contínuo decréscimo na 

população e em CNPA CO 02-9278, após o pico populacional aos 84 dias, houve 

decréscimo na população após dois dias, mantendo-se constante até o fim do 

experimento. De todos os genótipos estudados, Stoneville 8M apresentou tendência 

única, havendo crescimento populacional durante todo o experimento, com exceção do 

período entre a terceira e quarta avaliações, quando a população do ácaro-branco se 

manteve constante. 

Apesar das diferenças verificadas nas populações de P. latus entre os genótipos 

menos infestados, FMT 701 e Coodetec 02-621, e o mais infestado, Stoneville 8M, não 

se constataram diferenças significativas entre os genótipos para as injúrias causadas 

pelo ácaro-branco (Tabela 2). 
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Tabela 2. Notas médias de danos de Polyphagotarsonemus latus em 18 genótipos de 
algodoeiro, em campo, Campinas, SP, 2006/07. 

Genótipo 
Data de avaliação 

14/02 16/02 18/02 20/02 22/02 24/02 

Coodetec 02-621 1,02 1,02 1,04 1,06 1,08    1,12(*) 

FMT 701 1,00 1,04 1,06 1,08 1,10 1,12 

IAC 03-2281 1,02 1,04 1,06 1,06 1,06 1,10 

FMT 702 1,00 1,02 1,06 1,06 1,10 1,14 

LD CV-2 1,00 1,04 1,10 1,10 1,10 1,14 

FMT 501 1,06 1,10 1,24 1,32 1,46 1,72 

CNPA GO 2043 1,06 1,14 1,26 1,34 1,46 1,46 

DeltaOpal 1,08 1,12 1,14 1,20 1,32 1,56 

Fibermax 966 1,06 1,12 1,32 1,38 1,54 1,56 

CNPA CO 02-9278 1,06 1,14 1,26 1,34 1,46 1,46 

LD Frego 1,00 1,02 1,10 1,10 1,16 1,18 

IAC 24 1,08 1,16 1,30 1,38 1,48 1,50 

IAPAR 01-36 1,06 1,14 1,20 1,28 1,40 1,62 

IAPAR 02-307 1,06 1,16 1,32 1,36 1,44 1,62 

CNPA BA 2033 1,24 1,36 1,48 1,74 1,94 2,14 

Fibermax 993 1,06 1,14 1,24 1,34 1,46 1,64 

Stoneville 8M 1,08 1,23 1,50 1,65 1,93 2,30 

(p) 0,9585 0,2445 0,2057 0,1938 0,1706 0,1372 

(*) Médias analisadas pelo teste não paramétrico de Friedman (P<0,05). 
 
 
 Estes resultados sugerem, inicialmente, a hipótese de ter ocorrido uma baixa 

infestação natural de P. latus, pois segundo LARA (1991), o tamanho da população é 

um dos fatores que influenciam a manifestação da resistência e, de maneira geral, baixas 

populações podem causar poucos danos aos genótipos estudados, dificultando 

diferenciar entre resistentes e suscetíveis. CROSS-ROMERO & PEÑA (1998) 

concluíram ser necessário entre oito e nove ácaros por dia por centímetro quadrado, 

durante um período entre cinco e dez dias, para causar os sintomas de necrose, 

bronzeamento e hipertrofia nas folhas apicais em pimenta. Embora esta relação tenha 
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sido obtida para outra cultura, em nenhum dos genótipos estudados a população atingiu 

tal condição, o que poderia explicar a falta de correlação entre a flutuação populacional 

e as injúrias causadas. 

Outra hipótese sugerida é a de não ter havido tempo suficiente para manifestar e 

diferenciar os genótipos entre resistentes e suscetíveis. A não correlação entre as 

injúrias causadas por P. latus e algumas variáveis utilizadas para caracterizar genótipos 

com fontes de resistência são relatadas por PEÑA & BULLOCK (1994), que 

observaram a correlação entre as injúrias causadas e área foliar e conteúdo de água das 

folhas e não para o número de folhas e peso da planta, após quatro semanas de 

infestação do ácaro em plantas de batata, feijão, limão e laranja azeda. GRINBERG et 

al. (2005) utilizaram infestação maior do que de CROSS-ROMERO & PEÑA (1998) e 

por um período maior de tempo: 20 fêmeas adultas durante cinco semanas, em plantas 

de pepino. Os autores não observaram correlação entre a população de P. latus e o 

aumento da rigidez e diminuição da área foliar das plantas de pepino, levantando a 

questão sobre qual fator influencia mais na manifestação de injúrias e posterior dano 

econômico, se é a alimentação ou a indução química causada pela alimentação de P. 

latus. 

 

 

4.2 OVIPOSIÇÃO SEM CHANCE DE ESCOLHA  

 Foi observado diferenças significativas entre os genótipos na oviposição, 

notando-se ampla e gradual diferença no desempenho dos genótipos estudados (Tabela 

3). 
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Tabela 3. Oviposição média, em cinco dias, de Polyphagotarsonemus latus em 17 
genótipos de algodoeiro, em laboratório. (T= 25±1ºC; UR acima de 60%; fotofase 12h) 

Genótipo Número de Ovos 

FMT 701                         18,0     a(1) 

Stoneville 8M                         22,4     ab 

IAPAR 02-307                         23,1     ab 

DeltaOpal                         23,4     ab 

Coodetec 02-621                         23,4     ab 

FMT 501                         23,6     ab 

CNPA BA 2033                         24,2     ab 

CNPA GO 2043                         25,2     ab 

IAPAR 01-36                         25,2     ab 

LD CV-2                         25,2     ab 

LD Frego                         25,7     ab 

IAC 03-2281                         26,9     ab 

FMT 702                         27,0     ab 

CNPA CO 02-9278                         28,0       b 

Fibermax 966                         28,7       b 

IAC 24                         29,5       b 

Fibermax 993                         31          b 

Teste F para genótipos 

Coeficiente de variação 

2,7038* 

23,44 % 

(1) Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P<0,05). 

 
 



 
 

24

Os resultados do teste de oviposição são próximos aos encontrados por VIEIRA 

et al. (2002), que relataram variação na oviposição média do ácaro-branco, em cinco 

dias, de 20,35 a 35,00 ovos por fêmea entre os genótipos de algodoeiro, enquanto no 

presente estudo a variação foi de 18 a 31 ovos por fêmea.  

  

4.3 Considerações Gerais 

Ao correlacionar os resultados obtidos nos dois experimentos, pode-se inferir 

que o genótipo FMT 701 possui resistência ao ácaro-branco por ter apresentado menor 

infestação no campo e menor oviposição média, por antixenose. Stoneville 8M, que se 

mostrou como o genótipo mais infestado em campo, não confirmou a suspeita de 

suscetibilidade no teste de oviposição, tampouco é possível afirmar que apresente algum 

nível de resistência, pois mesmo com um relativo baixo valor de oviposição média, 22,4 

ovos por fêmea, é possível que a cultivar seja suscetível, necessitando, para elucidar este 

caso, repetir os estudos correlacionando a flutuação populacional com as injúrias 

causadas.  

Os genótipos que tiveram desempenho diferente da tendência geral na flutuação 

populacional estão entre os que apresentaram as maiores médias de oviposição, que são 

IAC 24, Fibermax 966 e CNPA CO 02-9278. Os genótipos Fibermax 966 e CNPA CO 

02-9278 mostraram desempenhos muito semelhantes. Os mesmos tiveram apenas um 

pico populacional aos 84 dias após o plantio e posterior decréscimo da população, ao 

mesmo tempo em que apresentaram valores de oviposição altos, 28,0 e 28,7 ovos por 

fêmea, respectivamente. Isto indica a suscetibilidade dos dois genótipos, pois não há 

efeito dos genótipos sobre o ácaro, evidenciada pela alta oviposição e o comportamento 

das populações de ácaro-branco observado, podendo ser em função de uma distribuição 

mais homogênea dos ácaros em partes da planta não amostradas no experimento. 

Já a cultivar Fibermax 993 apresentou a maior oviposição média e segunda 

maior população de P. latus, sem que isso alterasse sua flutuação populacional da 

tendência geral observada, e também pode ser considerada como suscetível ao ácaro-

branco. Tais observações são importantes, pois mostram que mesmo entre genótipos 

diferentes de algodoeiro, caracterizados como suscetíveis, é possível haver aspectos 

diferentes no comportamento do ácaro-branco.  

Os trabalhos de FUZATTO et al. (2003), CIA et al. (2005) e GOULART et al. 

(2007) relatam que a cultivar IAC 24 apresenta certo nível de resistência ao ácaro-

branco por apresentar baixos índices de injúria nas folhas. Considerado a alta 
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oviposição média obtida neste estudo, de 29,5 ovos por fêmea e a dinâmica 

populacional crescente até o final do experimento, aliada aos baixos índices de injúria 

nas folhas pelos relatos acima, sugere-se que a cultivar IAC 24 possa apresentar certo 

nível de resistência por tolerância a P. latus.  

Uma alternativa para elucidar a correlação entre flutuação populacional e 

injúrias nas folhas é alterar o método empregado neste trabalho. No caso, ao término da 

avaliação da população, ser feito o controle químico total do ácaro-branco e manter as 

avaliações de injúrias nas folhas, para determinar o tempo requerido para haver 

diferenciação entre os genótipos e até que ponto pode evoluir os sintomas de ataque de 

uma determinada população. 
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5 CONCLUSÕES 

 

a) A cultivar FMT 701 apresenta resistência do tipo antixenose ao ácaro-branco. 

b) As cultivares Fibermax 966, Fibermax 993 e CNPA CO 02-9278 apresentam 

suscetibilidade ao ácaro-branco. 
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